
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  SS EE RR VV II CC II OO   NN AA CC II OO NN AA LL     DD EE     AA DD UU AA NN AA SS   

  
  
 

II NN FF OO RR MM EE       
        EESSTTAADDÍÍSSTTIICCOO  

  
  
  
  

                                                                  NNúúmmeerroo  1111  
                                                                  NNoovviieemmbbrree  22001111  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DD EE PP AA RR TT AA MM EE NN TT OO     DD EE     EE SS TT UU DD II OO SS     --     DD II RR EE CC CC II OO NN     NN AA CC II OO NN AA LL



 

 

2

  
INDICE INFORME ESTADÍSTICO 

 
 

1  C O M E R C I O  I N T E R N A C I O N A L  ................................................................................................... 4 

1.1  CO M E R CI O INT E R N A CI O N AL CHI LE NO –  NO V I E M B RE D E  2011.  ................................................................ 5 
1.2  IN T E RC A MBI O CO M E R CI A L  P O R ZONAS  EC O N Ó M I C A S  Y  PAÍ SE S ............................................................... 8 
1.3  EX PO R TA CI ON E S P O R ZONA S ECO NÓ MI C A S Y  PAÍS ES ............................................................................... 9 
1.4  IM PO R TA CI O NE S PO R ZO NAS  EC O NÓ MI CA S Y  PAÍS ES .............................................................................. 10 
1.5  CO M E R CI O BI L A TE R AL  PO R PRO D U C TO S ................................................................................................... 11 
1.6  CO M E R CI O BI L A TE R AL  PO R PRO D U C TO S,  PRI N CI PA LES  BLO Q UE S ........................................................ 13 
1.7  CO M E R CI O BI L A TE R AL  PO R PRO D U C TO S,  PRI N CI PA LES  PAÍS ES ............................................................ 15 

2  R E S U M E N  D E  R E S U L T A D O S  A D U A N A S  ......................................................................... 17 

2.1  RE S UL T A DO S ES T A DÍ S T I CO S -  NO VI E MB R E DE 2011.  ............................................................................. 18 
2.2  RE S U ME N ESTA DÍ S T I CO ................................................................................................................................ 22 

3  O P E R A C I O N E S  A D U A N E R A S  .................................................................................................. 23 

3.1  MO N TO S MENS U AL ES DE  EX PO R TA CI ON E S E  IMP ORT A CI O NE S............................................................... 24 
3.2  CA N TI D A D TOT A L  DE  DO C UM E N T OS TR A M I TA D O S .................................................................................... 25 
3.3  DE C LA R A CI ON E S DE IMPOR T A CI Ó N ............................................................................................................. 26 
3.4  DE C LA R A CI ON E S DE IMPOR T A CI Ó N Y  PA GO SI M UL T ÁN E O ....................................................................... 28 
3.5  FO RM U LA RI OS  D E  IM PO R TA CI Ó N VÍA  PO S TA L ........................................................................................... 29 
3.6  DE C LA R A CI ON E S DE AL MAC É N PAR T I C UL A R DE IMP OR T A CI Ó N .............................................................. 30 
3.7  DE C LA R A CI ON E S DE AD MI S I Ó N TE MPO RA L ................................................................................................ 31 
3.8  DE C LA R A CI ON E S DE AD MI S I Ó N TE MPO RA L PA RA  PE RF E C CI O NA MI E N T O  AC TI V O ................................ 32 
3.9  GR AV Á ME NE S G I R A DO S E N DÓ LA R ES.  ........................................................................................................ 33 
3.10  DE C LA R A CI ON E S DE EX P OR T A CI Ó N ............................................................................................................. 34 
3.11  DUS PRI M E R ME N SAJ E ................................................................................................................................. 36 
3.12  DE C LA R A CI ON E S DE SAL IDA  TE M PO RAL ..................................................................................................... 37 
3.13  ES T A DÍ S T I CAS  D E  ZO NA FR A N C A ................................................................................................................. 38 
3.14  MU L TA S,  DI CT Á M E NE S  Y  SU B A S T A S  E N M O N E DA N A C I O N A L ................................................................... 40 

4  T R A F I C O  T E R R E S T R E  ................................................................................................................ 41 

4.1  IN G RE SO DE TR Á FI CO TE RR E S T RE SE G ÚN  AV A N ZA DAS  FRO N TE RI ZA S ................................................. 42 
4.2  IN G RE S O  TR Á F I CO TE R RE STRE SE G Ú N AD U A N A S ..................................................................................... 44 
4.3  ING RE SO PO R CO N TROL ES IN T E RI O RE S  1ª .  REGI Ó N ................................................................................ 45 
4.4  SA LI DA D E  TR Á FI C O  TER RE S T RE SE G Ú N AV A N ZA DA S FR O NT E RI ZA S .................................................... 46 
4.5  SA LI DA D E  TR Á FI C O  TER RE S T RE SE G Ú N AD UA NA S .................................................................................. 48 
4.6  SA LI DA PO R CO N TROL ES IN T E RI O RE S  1ª .  REGI Ó N ................................................................................... 49 
4.7  PRI NCIP AL ES AV A N ZA DA S D E  MO VI MI E NT O D E TR Á F I C O  TE R RE S TR E.  ................................................. 50 



 

 

3

 

5  F R A N Q U I C I A S  ................................................................................................................................... 51 

5.1  RE I N T E G R O S  E N DÓL A RE S -  LE Y 18.708 .................................................................................................. 52 
5.2  MO N TO E N PE SO S -  LE Y 18.480 ................................................................................................................. 53 



 

 

4

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1  C O M E R C I O  I N T E R N A C I O N A L  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
1.1 Comercio Internacional Chileno – Noviembre de 2011. Comercio Internacional Chileno – Noviembre de 2011. 
  
  

 

5

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

PANORAMA GENERAL 

Durante noviembre del año 2011, el 
intercambio comercial registró un 
crecimiento de 13%, explicado 
principalmente por el aumento que 
experimentó tanto el monto de las 
importaciones (23%), las que 
aportaron 1.094 millones de dólares 
adicionales respecto de igual mes del 
año anterior, aún cuando las 
exportaciones también crecieron (6%). 
Este mes las importaciones totalizaron 
5.885 millones de dólares, mientras 
que las exportaciones llegaron a 
6.719, cifra que representó sólo 366 
millones de dólares más que en 
noviembre del año pasado. 

El intercambio chileno con el 
continente americano creció 27% 
respecto de igual periodo del 2010, 
totalizando 5.267 millones de dólares. 
En este resultado fue determinante la 
expansión que mostró el intercambio 
comercial con Estados Unidos, ya que 
implicó 660 millones de dólares más 
en el comercio con el continente. Nafta 
fue el bloque en América que registró 
el mayor crecimiento del intercambio 
con Chile (47%), debido 
fundamentalmente al aumento de 51% 
que experimentó el comercio con 
Estados Unidos, aún cuando el 
intercambio con el resto de los socios 
reportó 179 millones de dólares más al 
comercio con el bloque, destacando 
que el intercambio bilateral con 
Canadá creció 84% respecto de 
noviembre del año pasado. En 
MERCOSUR, el aumento del comercio 
con Brasil (11%) aportó 86 millones de 
dólares adicionales al intercambio con 
el bloque, mientras que con Argentina 
el intercambio comercial creció 9%, 
con lo que el comercio bilateral con 
esta unión aduanera totalizó 1.570 
millones de dólares. Así entonces, 
Estados Unidos se mantiene como el 
principal socio comercial de Chile en 
América, con un intercambio que en 

n imoviembre llegó a 1.957 millones de 
dólares. El comercio con Ecuador, fue 
uno de los que más creció en el mes 
de noviembre del 2011 (53%), 
principalmente debido al aumento que 
registró el monto de las importaciones 
desde este país (85 millones de 
dólares más), mientras que la caída 
más significativa se registró en el 
intercambio con Perú (-11%), 
reducción que implicó 38 millones de 
dólares menos en el comercio chileno 
con el continente. 

El intercambio con Europa 
prácticamente no creció en noviembre 
(3,3%), llegando a 1.969 millones de 
dólares, debido principalmente a la 
reducción en 138 millones de dólares 
que experimentó el monto del 
comercio con Bélgica y Francia. Sin 
embargo, Chile también aumentó su 
intercambio comercial con otros de 
sus principales socios en el viejo 
continente, destacando el crecimiento 
con, Alemania y Holanda, comercio 
que en conjunto implicó 144 millones 
de dólares más que en noviembre del 
año 2010. El intercambio bilateral con 
Dinamarca y el Reino Unido, por su 
parte, también creció (85% y 19%, 
respectivamente) totalizando 32 
millones de dólares más que en 
noviembre del año pasado. 

El comercio bilateral entre Chile y 
Asia creció solo 3,9% respecto de 
noviembre el año 2010, destacando, el 

portante rol moderador que tuvo el 
aumento en 94 millones de dólares 
que mostraron las importaciones de 
productos al continente, ya que las 
exportaciones mostraron un  
dinamismo (3%) aportando 93  
millones de dólares más. Este mes, 
China fue el socio comercial chileno 
que impulsó el dinamismo del 
comercio con el continente asiático, 
aportando 303 millones de dólares 
más que en noviembre del año 
pasado, destacando que el comercio 
con China creció 13% respecto de 
noviembre del año 2010. Con esto 
China se mantiene como el principal 
socio comercial de Chile en el 
continente y como uno de los 
principales en el mundo, totalizando 
un intercambio de 2.672 millones de 
dólares en noviembre del año 2011. 
La mayor tasa de crecimiento del 
intercambio con el continente, no 
obstante, la registró el comercio con 
Malasia, el que creció 55%, 
totalizando 14 millones de dólares más 
que en noviembre del año pasado. El 
intercambio bilateral con el resto de 
los socios chilenos en el continente 
cayó fuertemente en el mes de 
noviembre, especialmente con Japón 
y Corea del Sur, socios con los que el 
comercio de bienes y servicios se 
redujo en 224 millones de dólares, las 
dos mayores caídas en el continente 
(8% y 22%, respectivamente).  
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EXPORTACIONES TOTALES 

En noviembre, el monto de las 
exportaciones chilenas al mundo 
creció 6%, totalizando cerca de 
6.720 millones de dólares. 

El monto de los envíos al 
continente americano creció 7% 
respecto del mes de noviembre del 
año 2010, debido al aumento de las 
exportaciones a gran parte de los 
principales destinos en el 
continente, destacando el 
crecimiento del monto de los 
embarques con destino a Venezuela 
y Estados Unidos (36% y 21%, 
respectivamente). Las 
exportaciones a NAFTA totalizaron 
922 millones de dólares, siendo 
Estados Unidos el principal destino 
de los envíos al bloque, con 
embarques por 647 millones de 
dólares, lo que representa 114 
millones de dólares más que en 
igual periodo del año 2010. Este 
mes, el monto de las exportaciones 
con destino a Canadá fue el que 
más creció respecto de noviembre 
del año 2010 (51%), embarcándose 
mercancías por 32 millones de 
dólares adicionales. Los embarques 
con destino México, por el contrario, 
cayeron 7%, acumulando envíos por 
179 millones de dólares, 13 millones 
menos que en noviembre del año 
pasado.  

Las exportaciones chilenas a 
MERCOSUR totalizaron 513 
millones de dólares equivalentes a 
una caída de 9% respecto del monto 
embarcado en noviembre del año 
2010 (reportando 52 millones de 
dólares menos), centrado en la 
reducción que registró el monto de 
los envíos a Brasil. Aún así, Brasil 
se mantiene como el principal 
destino de las exportaciones 
chilenas a MERCOSUR con 
embarques por 354 millones de 

dó exportaciones al Reino Unido y 
Alemania implicó 41 millones de 
dólares más que en noviembre del año 
pasado. Estos son, asimismo, 
importantes destinos para las 

portaciones chilenas a la Unión 
Europea, bloque al que el monto de 
los envíos  creció 2% en el mes de 
noviembre del año 2011, totalizando 
embarques por 1.083 millones de 

lares. 

El monto embarcado a Europa cayó 
1% respecto del mes de noviembre del 
año 2010, debido fundamentalmente a 
que el aumento de los envíos a 
Holanda (43%), no logró compensar la 
reducción de los embarques con 
destino a Bélgica (-43%) y Francia   
(-31%), países que en conjunto 
acumularon envíos por 119 millones 
de dólares menos. El crecimiento de 
los embarques a Holanda implicó un 
aporte de 81 millones de dólares 
adicionales, destacando que el 
crecimiento del monto de las 

ex

dó

Otros importantes destinos para las 
exportaciones chilenas en el 
continente americano son Perú, 
Colombia y Venezuela, especialmente 
estos últimos, ya que mostraron un 
importante aumento este mes (22% y 
36%), totalizando embarques 
conjuntos por 163 millones de dólares, 
36 millones más que en noviembre del 
año pasado.  

lares en el mes, aportando 55 
millones de dólares menos al comercio 
con el bloque.  

Respecto del continente asiático, las 
exportaciones totalizaron 3.411 
millones de dólares. Por su parte los 
embarques a Corea del Sur 
disminuyeron 8%, aportando 32 
millones de dólares menos  al 
continente asiático. Los embarques a 
Japón solo crecieron 4%, totalizando 
780 millones de dólares durante este 
periodo. China se mantiene como el 
principal destino de las exportaciones 
chilenas al continente, con embarques 
que totalizaron 1.689 millones de 
dólares, de manera que este mes los 
envíos chilenos al gigante asiático 
aumentaron en 59 millones de dólares. 
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Las importaciones de noviembre del 
año 2011 alcanzaron el monto de 
5.885 millones de dólares, cifra 23% 
mayor a la alcanzada en igual mes del 
año anterior. América fue el principal 
continente de origen de las 
importaciones, acumulando 57% del 
monto importado, seguido de Asia y 
Europa con 27% y 14% de 
participación, respectivamente. 

 Las importaciones provenientes de 
América totalizaron 3.379 millones de 
dólares, monto 41% mayor al del mes 
de noviembre del año 2010. Este mes, 
las internaciones provenientes de 
MERCOSUR crecieron 19%, centrado 
en el crecimiento del monto importado 
desde Brasil, país  que aportó 141 
millones de dólares más que en 
noviembre del año 2010, mientras que 
desde Argentina las importaciones 
aumentaron 11% este mes. Las 
importaciones desde Nafta, por su 
parte, provinieron principalmente de 
Estados Unidos, origen desde el cual 
se importaron mercancías por 1.310 
millones de dólares, 546 millones de 
dólares más que en noviembre del año 
pasado (71%). El monto internado 
desde Canadá fue el que más creció 
este mes, duplicándose el monto de 
las importaciones respecto del mes de 
noviembre del año 2010 (125%), 
crecimiento que estuvo acompañado 
del de las importaciones provenientes 
de México (59%) y que, en conjunto, 
aportaron cerca de 160 millones de 
dólares más al monto de las 
importaciones del mes. En el resto del 
continente destacó el aumento que 
mostró el monto internado desde 
Ecuador (79%), ya que implicó 85 
millones de dólares adicionales, 
mientras que la reducción de las 
importaciones provenientes de Perú   
(-21%) implicaron 45 millones de 
dólares menos que en noviembre del 
año 2010. 

IMPORTACIONES TOTALES

Las importaciones provenientes de 
Europa alcanzaron un monto de 798 
millones de dólares durante 
noviembre, equivalente a un 
crecimiento de 10%, debido 
principalmente a los 38 millones de 
dólares más que acumularon las 
internaciones provenientes de 
Alemania, desde donde el monto 
importado creció 20% respecto de 
noviembre del año pasado. Asimismo, 
el monto internado desde otros 
importantes socios de Chile en el 
continente también creció durante el 
mes, destacando los 16 millones de 
dólares adicionales de las 
importaciones provenientes de 
Dinamarca (175%), y el aumento en el 
monto de los embarques provenientes 
de España y Luxemburgo, los que en 
conjunto totalizaron internaciones por 
14 millones de dólares más. Las 
importaciones provenientes de 
Francia, Holanda y Finlandia, por el 
contrario, cayeron, totalizando 29 
millones de dólares menos moderando 
así el crecimiento mostrado por las 
importaciones del mes de noviembre 
del año 2011. 

Las importaciones desde el 
continente asiático, en tanto, crecieron 
6% en el periodo, aportando 94 
millones de dólares más al monto de 
las importaciones totales de Chile. 
China, fue el origen asiático con el 
crecimiento más significativo (33%), ya 
que implicó 244 millones de dólares 
más que en noviembre del año 2010, 
consolidándose como uno de los 
principales mercados de origen para 
las importaciones chilenas al acumular 
una participación de 17% en el monto 
de las importaciones totales del mes, 
con internaciones que llegaron a 983 
millones de dólares. Sin embargo, este 
mes se observó una caída en el monto 
de las importaciones provenientes del 
resto de los principales socios chilenos 
en Asia, destacando las caídas de las 
importaciones provenientes de Corea 
del Sur (-39%) y Japón (-37%), ya que 
ambas implicaron 219 millones de 
dólares menos que en noviembre del 
año pasado. 

 



 

 
1.2 Intercambio Comercial por Zonas Económicas y Países 
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1.3 Exportaciones por Zonas Económicas y Países 
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1.4 Importaciones por Zonas Económicas y Países 
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1.5 Comercio Bilateral por Productos 
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1.6 Comercio Bilateral por Productos, Principales Bloques 
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1.7 Comercio Bilateral por Productos, Principales Países 
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2  R E S U M E N  D E  R E S U L T A D O S  A D U A N A S  
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2.1 Resultados Estadísticos 1 - Noviembre de 2011. 
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1 Fuente: Base DIN, DUS, Cuadros COMEX de la Subdirección Informática y Síntesis Mensual de Tráfico Terrestre de aduanas.  

Durante el mes de noviembre de 
2011, el intercambio comercial registró un 
crecimiento de 13%, anotando un monto 
por encima de los 12 mil millones de 
dólares. Este crecimiento se debió 
principalmente al incremento en el monto 
de las importaciones (24%), las que 
aportaron 1.091 millones de dólares 
adicionales al intercambio del mes. No 
obstante, las exportaciones también 
crecieron (6%), con un monto que superó 
en 367 millones al registrado en 
noviembre de 2010. El 64% del monto del 
comercio exterior chileno se tramitó en las 
aduanas de Antofagasta, Valparaíso y 
San Antonio, las que aportaron 982 
millones de dólares más al intercambio 
del mes. De estas 3 Aduanas, la de 
Valparaíso fue la que tuvo el mayor 
crecimiento, al registrar 412 millones más 
que en noviembre de 2010, aportando 
cerca de 4 puntos de los 14 puntos 
porcentuales del crecimiento del 
intercambio comercial del mes. Otra 
aduana de importante participación este 
mes fue Antofagasta región en el que el 
monto tramitado creció 11%, aportando 
286 millones de dólares adicionales al 
monto del comercio exterior chileno de 
noviembre. San Antonio, por su parte 
mostró un crecimiento en el monto de las 
operaciones tramitadas (284 millones de 
dólares más), lo que implicó 2,6 puntos 
porcentuales del aumento del comercio 
exterior de noviembre 2011. Este mes 
Talcahuano se posicionó como la cuarta 
aduana con mayor monto de intercambio 
comercial en el mes, al anotar 1.212 
millones de dólares con una participación 
de 10%, sin embargo, fue la aduana de 
Punta Arenas, la que mostró el mayor 
dinamismo del mes, al duplicar el monto 
de intercambio de noviembre del año 
pasado (129%). Este mes 4 de las 16 
aduanas mostraron una reducción en el 
monto tramitado, siendo la aduana de 
Coquimbo, la que  registró la caída más 
significativa, con operaciones que 
totalizaron 140 millones de dólares menos 

a

dólares, cifra 24% ma

que en igual mes del año pasado (-31  millones de dóla%).
El monto de las exportaciones del mes de 
noviembre llegó a 6.719 millones de 
dólares, 6% superior al registrado durante 
igual mes del año 2010. El 63% del monto 
embarcado lo hizo a través de las 
aduanas de Antofagasta, Valparaíso y 
Talcahuano, aportando entre ellas   
219 millones de dólares más al monto 
exportado en noviembre. De estas 3 
aduanas, Antofagasta, fue la de mayor de 
participación (37%) con un crecimiento en 
el mes de 10%, registrando 213 millones 
de dólares más que en noviembre del año 
pasado, aportando poco más de 3 puntos 
porcentuales al crecimiento de las 
exportaciones de noviembre. El 
crecimiento en los embarques tramitados 
en la aduana de San Antonio la ubicaron 
como la segunda aduana con mayor 
incidencia en el crecimiento total del mes, 
ya que los 162 millones de dólares 

dicionales anotados implicaron 2,6 
puntos porcentuales en el crecimiento del 
monto exportado a nivel nacional durante 
noviembre. Otras Aduanas con 
importantes aumentos de tramitación 
fueron la aduana Metropolitana y la de 
Iquique, al tramitar en conjunto   
175 millones de dólares más que en 
noviembre del año pasado. No obstante, 
este mes 9 de las 16 aduanas del país 
mostraron una reducción en el monto de 
las exportaciones tramitadas, destacando 
la caída del monto tramitado en las 
aduanas de Coquimbo (-34%) y 
Valparaíso (-8%), ya que implicó 3,7 
puntos menos de crecimiento y 238 
millones de dólares menos en 
tramitaciones para estas aduanas. 
Chañaral,  Los Andes y Osorno también 
registraron importantes caídas en el 
monto de exportaciones tramitadas, 
especialmente Osorno donde el valor de 
los envíos tramitados se redujo 81%. Las 
importaciones del mes de noviembre 
totalizaron un monto de 5.577 millones de 

yor a la registrada 
en igual mes del año 2010 (1.091 

res adicionales). El 58% 
de este monto se tramitó en las aduanas 
de Valparaíso y San Antonio, destacando 
que en ambas aumentó el monto 
tramitado de internaciones (35% y 10% 
respectivamente), lo que implicó cerca de 
14 puntos porcentuales más en el 
crecimiento del monto importado en 
noviembre. Valparaíso fue la aduana con 
el crecimiento más significativo en el 
monto tramitado de operaciones de 
importación (35%), debido a que aportó 
495 millones de dólares más a las 
importaciones del mes, equivalentes a 11 
puntos porcentuales de crecimiento 
respecto de noviembre del 2010. La 
aduana de Talcahuano también registró 
uno de los mayores crecimientos en el 
monto tramitado de importaciones   
(53%), lo que se tradujo en operaciones 
por 160 millones de dólares adicionales. 
La aduana de Coquimbo, sin embargo, 
fue la más dinámica del mes de 
noviembre, al aumentar en más de 13 
veces el monto de las importaciones 
tramitadas (1208%), equivalentes a 15 
millones de dólares más. Otro importante 
crecimiento en el mes fue el registrado en 
las operaciones tramitadas en la aduana 
de Metropolitana (13%) donde el monto 
de las importaciones tramitadas superó 
en 87 millones de dólares al de noviembre 
de 2010. Un hecho que resaltó en 
noviembre fue que sólo en la aduana de 
Osorno se redujo el monto de los 
documentos de importación presentados, 
tramitándose operaciones por 6 millones 
de dólares menos que en noviembre del 
año pasado (-79%). El monto de las 
operaciones en las zonas francas del país 
llegó a 738 millones de dólares en 
noviembre, cifra 28% superior a la 
registrada en igual mes del año pasado. 
Este resultado fue producto tanto del 
aumento en el monto de las entradas a 
zonas francas (solicitud de traslado a 
zona franca), las que crecieron en 121 
millones de dólares (35%), como de las 
salidas de zona franca (SRF y 
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reexpediciones), las que crecieron en 
16%, aportando 39 millones de dólares 
adici

s 
con una variación de 9%, donde las 
princ

 
porcentuales del aumento del mes, esto 
debi

onales al monto transado en igual 
mes del año pasado. La zona franca de 
Iquique concentró el 89% del monto de 
las transacciones del mes, con un 
crecimiento de 26% respecto de 
noviembre de 2010. En esta zona franca 
el monto de las entradas representó el 
62% del movimiento del mes, sin 
embargo, la mayor cantidad de 
documentos tramitados correspondió a 
los de salida (SRF y Reexpediciones) 
(89% de participación). La zona franca 
de Punta Arenas, fue la segunda en 
importancia, con poco más de 9% de 
participación en el monto tramitado, 
equivalente a un aumento de 26% 
respecto de igual mes del año 2010, sin 
embargo, en noviembre se presentaron 
830 documentos menos que en igual 
periodo del año pasado. Por otra parte, la 
zona franca de Arica, registró la mayor 
tasa de crecimiento en el monto de las 
operaciones de zona franca tramitadas, 
más que triplicando el valor de 
noviembre del año pasado (234%), aún 
cuando esto significó sólo 9 documentos 
adicionales.  La cantidad de documentos 
tramitados durante el mes de noviembre 
fue de alrededor de 384 mil, 5% más que 
en el mes de noviembre del año 2010, 
debido fundamentalmente al aumento en 
cerca de 14 mil documentos que registró 
la aduana Metropolitana.  Talcahuano, 
Valparaíso y San Antonio fueron otras de 
las aduanas en las que el volumen de 
tramitaciones creció de manera 
importante, atendiendo en conjunto 4.601 
documentos más que en noviembre del 
año pasado. Las principales categorías 
de tramitación fueron las de documentos 
de pago (GCP en dólares y GCP en 
pesos) y las de documentos de ingreso 
(importaciones, DIPS, FIVPS, 
reimportación), que concentraron el 64% 
del total de tramitaciones del mes. Les 
siguieron los documentos de salida 
(exportaciones, reexportaciones y DUS 
1er mensaje), los que representaron el 
20% del total de tramitaciones del mes. 

La aduana Metropolitana concentró el 
43% del total de las tramitaciones del me

ipales categorías de tramitaciones 
fueron Ingreso y Pago, que en conjunto 
representaron el 87% del movimiento 
documental de noviembre por esta 
aduana. Como en otros períodos, la 
aduana de Iquique se ubicó como la 
segunda con mayor número de 
documentos tramitados con 17% del total, 
equivalente a una caída de 1% respecto 
de noviembre del año pasado (675 
documentos menos). En esta aduana, la 
principal categoría de tramitación fue la 
de documento de zona franca (84%) 
atendiéndose poco más de 55 mil 
documentos. En un tercer lugar aparece 
la aduana de Valparaíso (13%), la que 
cerró el mes con poco más de 49 mil 
documentos, lo que implicó una 
crecimiento de 3% en relación a la 
cantidad de documentos tramitados en 
noviembre de 2010. En esta aduana las 
principales categorías de tramitación 
fueron la de documentos de pago y la de 
documentos de ingreso, concentrando 
entre ambas el 72% del total, 
tramitándose poco menos de 36 mil 
documentos entre estas 2 categorías. Las 
aduanas de la zona central del país 
fueron las que concentraron la tramitación 
de documentos de regímenes 
suspensivos con 87% del total, 
destacando entre ellas las aduanas 
Metropolitana y de Valparaíso, donde se 
tramitó cerca de la mitad (49%) del total 
de regímenes suspensivos presentados 
durante el mes de noviembre de 2011. El 
monto de gravámenes durante el mes de 
noviembre, llegó a 1.259 millones de 
dólares, cifra 19% mayor a la registrada 
en igual período del año pasado (203 
millones de dólares adicionales). El 60% 
del monto de los gravámenes fue girado 
en las aduanas de Valparaíso y San 
Antonio. La aduana de Valparaíso, fue la 
mayor incidencia al aportar cerca de 7 
puntos porcentuales al crecimiento del 
monto de gravámenes girados en el mes 
de noviembre, alcanzando una 

participación de 38%. La aduana de 
Talcahuano, le siguió en cuanto a 
importancia al aportar cerca de 4 puntos

do a que presentó un incremento de 
65% en el monto de los giros (39 millones 
de dólares más), logrando una 
participación de 8% en el total del mes. 
La aduana de Coquimbo, por su parte, 
fue la que presentó el mayor crecimiento 
en el monto de gravámenes tramitados, 
aportando 13 veces más que en 
noviembre del año pasado, mientras que 
el aumentos de las tramitaciones de estos 
documento en las aduanas de 
Antofagasta, Los Andes y Punta Arenas 
aportaron poco menos de 37 millones de 
dólares adicionales, siendo la última de 
estas aduana la de mayor crecimiento 
(364%). La aduana de Metropolitana fue 
la que más gravámenes cursó en el mes 
de noviembre, totalizando poco más de 
71 mil documentos, equivalentes al 59% 
del total de documentos tramitados en 
todo el país. El monto de las multas, 
dictámenes y subastas cursadas en 
noviembre de 2011 totalizó 446 millones 
de pesos, lo que implicó un aumento de 
65%, aportando 175 millones de pesos 
más que en igual mes del año anterior. 
Este crecimiento se centró en el mayor 
monto de giros en pesos exhibido por la 
aduana de Iquique, que este mes cursó 
258 millones de pesos más que en 
noviembre de 2010 (63%), aún cuando 
también hubo otras 2 aduanas que 
mostraron aumentos en la tramitación de 
documentos de giro en pesos, 
destacando el crecimiento que alcanzó la 
aduana de Valparaíso donde, este mes 
se cursaron poco más de 30 millones de 
pesos adicionales (17%). No obstante lo 
anterior, 9 de las aduanas restantes 
mostraron una reducción en el monto de 
multas, dictámenes y subastas cursadas, 
totalizando entre ellas 124 millones de 
dólares menos que en noviembre del año 
pasado. De entre ellas destacó la 
reducción mostrada en las tramitaciones 
de la aduana Metropolitana que implicó 
80 millones de dólares menos.  
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Movimiento Fronterizo Terrestre

correspondió a un 16

En noviembre de 2011, el movimiento 
en las fronteras terrestres tuvo un aumento 
en el número de vehículos (11%) y de 
carga movilizada (13%), totalizando 224 mil 
vehículos atendidos y poco más de un 
millón de toneladas transitadas. El número 
de viajeros que circuló por las fronteras 
chilenas durante noviembre, por su parte, 
también creció (9%), anotando cerca de 72 
mil personas más que en igual mes  del año 
pasado. 

De la cantidad de vehículos (contados 
los particulares, de pasajeros y de carga) 
que se registraron en las avanzadas 
fronterizas, 108 mil fueron atendidos a su 
salida del país, constatándose un aumento 
de 9%, mientras que la cantidad entrada 
llegó poco más de 115 mil vehículos, 
equivalente a 13% más respecto de la 
cantidad de vehículos atendidos a su 
llegada al país en noviembre del año 
pasado. La avanzada de Chacalluta es la 
que atiende el mayor número de vehículos 
mensualmente, concentrando en noviembre 
el 25% del movimiento a nivel nacional, 
equivalente a poco menos de 57 mil 
vehículos. Este mes, prácticamente la 
totalidad de estos vehículos 
correspondieron a particulares y de 
pasajeros, cada uno con 46% del 
movimiento por esta frontera. La avanzada 
de Los Libertadores tuvo la segunda 
mayoría en número de vehículos atendidos, 
con un total cercano a los 52 mil (23%), 
principalmente de salida (54%). En esta 
avanzada, el principal movimiento del mes 

vehículos de carga, 
equivalente a 59% de los vehículos 
ingresados y a 63% de los salidos. 
Monte Aymond, fue la tercera 
avanzada con mayor movimiento 
vehicular del mes, acumulando 
cerca del 10% del total transitado 
por las fronteras y, al igual que 
Chacalluta, su principal movimiento 
correspondió a vehículos 
particulares, que superó el 62% del 
total de vehículos atendidos tanto 
en el ingreso como en la salida. 
Cabe destacar, que en un cuarto 
lugar se ubicaron las avanzadas de 
Dorotea y Chungará, cuyo 
movimiento vehicular concentró el 
14% del total nacional (7% cada 
una), donde la primera atendió 
mayoritariamente vehículos 
particulares (97% de ambos flujos), 
mientras Chungará concentró las 
atenciones en los vehículos de 
carga durante noviembre (en torno 
al 90%). El 81% del movimiento 
fronterizo de vehículos se concentró 
entre las aduanas de Arica, Los 
Andes y Punta Arenas, donde la 
primera, tuvo la mayor participación 
(33%) atendiendo sobre 73 mil 
vehículos, mientras que en la 
aduana de Punta Arenas, el 
movimiento de vehículos aumentó 

% respecto de noviembre del año 
pasado, con más de 7 mil vehículos 
adicionales. En la aduana de Los 
Andes, la cantidad de vehículos 
controlados durante noviembre también 
aumentó (14%), atendiéndose cerca de 
6.550 vehículos más que en igual mes 
del 2010. Por último, destacar el 
importante aumento registrado en la 
aduana de Talcahuano, donde el 
movimiento de vehículos creció 71% 
respecto de noviembre del año 2010, 
cerrando el mes con cerca de 12 mil 
vehículos atendidos, 4.914 más que en 
igual mes del año pasado. El 55% de 
los vehículos atendidos por la aduana 
de Talcahuano pasaron por la 
avanzada de Liucura (Pino Hachado) y 
se concentraron mayoritariamente en 
vehículos particulares y camiones. El 
número de viajeros ingresados durante 
noviembre llegó a 478 mil, 9% más 
respecto de igual mes del año 2010  
(43 mil personas más), mientras que la 
salida de personas desde Chile 
también registró un aumento, que llegó 
a 7%, totalizando poco más de 439 mil 
personas, cerca de 28 mil más que en 
noviembre del año pasado. El 41% del 
movimiento de viajeros del mes transitó 
por la avanzada de Chacalluta, seguida 
por la avanzada de Los Libertadores, 
por donde transitó el 18% de los 
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viajeros del mes, acumulando entre 
ambas un total de 540 mil personas 
aten

 

o. 
Por la avanzada de Los Libertadores 
tran

cción llegó a 
47 mil toneladas, 18 mil toneladas 
adici

didas. El tercer lugar por cantidad 
de personas atendidas en el mes, lo 
ocupó la avanzada de Monte Aymond 
con 66 mil viajeros registrados   
(7% de participación), destacando la 
participación de 5% que alcanzó la 
avanzada de Dorotea, atendiendo 
cerca de 46 mil viajeros en el mes. La 
aduana de Arica concentró el 46% del 
movimiento de personas del mes, con 
un total de 421 mil viajeros atendidos, 
aduana que además registró un 
aumento de 5%, respecto de 
noviembre de 2010, lo que equivale a 
19 mil personas adicionales. Punta 
Arenas le siguió atendiendo al 19% de 
los viajeros que transitaron por las 
fronteras chilenas, 26 mil personas 
más que en noviembre del año 2010 
(18%). Por último, Los Andes fue la 
tercera aduana en importancia en el 
mes, con un total de 161 mil personas 
atendidas (18% de participación) y con 
un aumento que llegó a cerca de 22 
mil personas (16%). La aduana de 
Osorno, al igual que en el mes 
anterior, registró una reducción 
importante en los viajeros totalizando 
8 mil personas menos que en 
noviembre de 2010 (-16%). Esta 
disminución tuvo su principal 
explicación en el cierre parcial del 
paso Cardenal Samoré tras la 
erupción del cordón El Caulle, lo que 
obligó a desviar el flujo de pasajeros 
hacia otros pasos fronterizos, lo que 
explica, a su vez, el aumento que 
durante noviembre registraron las 
avanzadas fronterizas dependientes 
de la aduana de Talcahuano (62%), 
donde el flujo de personas llegó a más 
de 15 mil personas más. La carga 
movilizada por las fronteras terrestres 
este mes llegó a más de 1 millón de 
toneladas, de las cuales 647 mil 
correspondieron a ingreso de carga 
(17% más que en noviembre de 2010), 
mientras que poco menos de 399 mil 

toneladas de carga salieron del país por 
sus fronteras terrestres, 28 mil toneladas 
más que en noviembre del año pasad

sitó el 45% de carga de noviembre, 
equivalente a poco más de 474 mil 
toneladas, avanzada cuyo principal 
movimiento fue el de ingreso de carga, 
concentrando el 58% del total de la 
carga entrada al país en el mes (374 mil 
toneladas). En este mes Chungará fue la 
avanzada con el segundo mayor tonelaje 
movilizado concentrando el 21% a nivel 
nacional, totalizando poco más de 219 
mil toneladas, de las cuales el 59% fue 
de carga salida. Monte Aymond, en el 
sur de Chile, ocupó un tercer lugar al 
atender a 9% del tonelaje movilizado a 
nivel nacional, destacando que en esta 
avanzada fue el flujo de entrada el de 
mayor importancia con 61% del tonelaje 
total de dicho paso, equivalente a poco 
más de 59 mil toneladas. En las 
avanzadas dependientes de las aduanas 
de Arica, Los Andes y Punta Arenas se 
concentró el 86% del tonelaje movilizado 
en las fronteras terrestres durante el 
mes. De ellas, en la que más crecieron 
las toneladas de carga movilizada fue 
Arica, con cerca de 50 mil toneladas 
adicionales respecto de noviembre 2010 
(25%). Los Andes en tanto registró un 
incremento de 11%, aportando cerca de 
46 mil toneladas adicionales, cerrando el 

mes con un movimiento de 474 mil 
toneladas. La aduana de Talcahuano, 
en tanto, registró el aumento más 
importante del mes, ya que el tonelaje 
atendido durante noviembre en las 
avanzadas bajo su jurisdi

onales respecto de igual mes del 
año 2010. Otro importante aumento 
se produjo en la Aduana de Iquique, 
cuyas avanzadas tramitaron  57% 
más carga que en noviembre del año 
pasado, unas 8 mil toneladas más. 
Por el contrario, Osorno registró la 
reducción más importante, ya que el 
movimiento de carga cayó en más de 
4 mil toneladas (-16%) comparado 
con noviembre de 2010. 
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3  O P E R A C I O N E S  A D U A N E R A S  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
3.1 Montos Mensuales de Exportaciones e Importaciones 
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3.2  Cantidad Total de Documentos Tramitados 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
3.3 Declaraciones de Importación 
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3.4 Declaraciones de Importación y Pago Simultáneo 
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3.5 Formularios de Importación Vía Postal 
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3.6 Declaraciones de Almacén Particular de Importación 
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3.7 Declaraciones de Admisión Temporal 
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3.8 Declaraciones de Admisión Temporal para Perfeccionamiento Activo 
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3.9 Gravámenes girados en Dólares.  
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3.10   Declaraciones de Exportación  
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3.11   DUS Primer Mensaje  
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3.12   Declaraciones de Salida Temporal 
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3.13   Estadísticas de Zona Franca 
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3.14 Multas, Dictámenes y Subastas en moneda nacional 
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4  T R A F I C O  T E R R E S T R E  
 



 

 
4.1 Ingreso de Tráfico Terrestre según Avanzadas Fronterizas 
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4.2 Ingreso Tráfico Terrestre según Aduanas 
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4.3 Ingreso por Controles Interiores 1ª. Región 
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4.4 Salida de Tráfico Terrestre según Avanzadas Fronterizas 
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4.5 Salida de Tráfico Terrestre según Aduanas 
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4.6 Salida por Controles Interiores 1ª. Región 
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4.7 Principales Avanzadas de Movimiento de Tráfico Terrestre. 
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5  F R A N Q U I C I A S  



 

 
5.1 Reintegros en Dólares - Ley 18.708  
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5.2 Monto en Pesos - Ley 18.480 
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